
C MUSICOFTHESUN -Lança-

doem2005,oálbumfoi umsucesso

paraumaestreante,masacantoranão

dissemuitoaqueveio.OCDserveape-

nasparaapresentarRihannaparaa

músicapop.Entreosdestaquesdodis-

coestão“PonDeReplay”, alémde“The-

re’sAThug InMyLife”, “LetMe”,

“ThatLa,La, La”e“If It’sLovin’That

YouWant“.

C AGIRLLIKEME-Como

sucessode“SOS”,músicaque trazia

sampledeumgrandehit dosanos80

(“TaintedLove”,doSoftCell),Rihanna

entradefinitivamenteparao rol das

grandescantoraspopdaatualidade.

Outras faixasdesucessosão“Unfai-

thful” e“WeRide”.

C GOODGIRLGONEBAD–

Maior sucessodacantora, seu terceiro

álbumnãodeixoudúvidasdequea

cantoravinhapara ficar.Oprimeiro

single, comJay-Zvirou febree se

transformounomaiorhinopopde

2007: “Umbrella”marcouacarreira

daartista e lhedeuváriosprêmios.

“Don’tStop theMusic” e“Disturbia”

tambémviraramhits.

R
ihanna começou
2009 mal. Depois de
deixar de ser apenas
maisumrostinhobo-
nito no mundopop e

de se transformar em estrela de
primeira grandeza - graças ao su-
cesso de canções como “Um-
brella”, “Disturbia” e “Don´t Stop
the Music” -, a cantora passou a
frequentar a mídia menos pela
música e mais em virtude da sur-
ra que levou do então namorado,
o também cantor Chris Brown.

Mas isso é passado, e Rihan-
na chegou ao final do ano dando
a volta por cima. O quarto ál-
bum de sua carreira prolífica
(ela tem pouco mais de 20 anos)
é um sucesso e prova, definitiva-
mente, que ela é uma cantora
diversificada e com talento. Fu-
gindo das canções dançantes e
para as pistas de dança, “Rated
R” mostra uma outra faceta da
artista, agora mais madura e me-
nos apelativa. As melodias são
melhor trabalhadas, os arran-
jos, mais sofisticados, e algumas
letras inspiradas nas brigas que
teve com Brown.

Por um lado, “Rated R” pode
ser uma decepção para alguns
fãs, já que traz uma sonoridade
diferente, mais calma e com me-
nos batidas, mas, ao mesmo tem-
po, pode conquistar outros, es-
tes interessados em músicas
mais elaboradas e menos baru-
lhentas. Na verdade, Rihanna
quase subverte a lógica das can-
toras pop e deixa de lado gran-
des hits para as pistas e aposta,
essencialmente, em baladas.

O que poderia ser um crime
(afinal, são poucas as cantoras
pop que seguram uma boa bala-
da sem apelar para melodias ar-
rastadas e letras de quinta), cai
como uma luva nesse novo cami-
nho seguido por Rihanna. Algu-
mas músicas são, sim, melodra-
máticas e trazem a artista gritan-
do ou forçando uma interpreta-
ção mais emblemática. Mas, ain-
da assim, as coisas funcionam, e
são exatamente essas faixas que
diferenciam “Rated R” dos ál-
buns anteriores da cantora e o
colocam em um patamar mais
ousado para um trabalho de pre-
tensão mais pop.

Participaçõesespeciais
Emulando o melhor de nomes
tão díspares quanto Michael Ja-
ckson, Mariah Carey, Beyoncé e
tantos outras figuras do pop, em
“Rated R”, Rihanna estabelece
uma sonoridade mais pessoal e
menos genérica, mas sem aban-
donar totalmente a linha do
R&B. Juntamente com “The
E.N.D”, do Black Eyed Peas, o
disco da artista é o que de me-

lhor a música pop fez em 2009.
E, convenhamos, isso não é pou-
co. “Rated R” começa remeten-
do a “Thriller”, de Michael Jack-
son”. Do som que mais parece
um órgão oitentista de igreja,
passando pela locução soturna
que adianta ao ouvinte o que ele
irá ouvir, “Mad House” deixa
claro que o novo CD de Rihanna
traz uma proposta diferente.

A partir dessa primeira amos-
tra, “Rated R” segue um trajeto
menos óbvio, com participações
de gente como o rapper Jeezy,
em uma das poucas faixas agita-
das do CD (“Hard”); o eterno
guitarrista do Guns N’Roses,
Slash, no flerte da cantora com
o rock (“Rockstar 101”); e o can-
tor Will.I.Am, um dos nomes
por trás do Black Eyed Peas, na
ótima “Photographs”, uma das
melhores canções do disco.

Entre outros destaques do ál-
bum, estão as canções que pare-
cem ter sido inspiradas direta-
mente pelo caso de agressão so-
frido pela cantora. “Stupid In

Love”, “Russian Roulette”, “Fire
Bomb”, “Rude Boy”, “Te Amo”,
“Cold Case Love” e “The Last
Song”, ou seja, o álbum quase
inteiro. “Rated R” é, na verdade,
reflexo da situação de abuso vivi-
do por Rihanna e serve como
um desabado da cantora. O re-
sultado é um álbum mais auto-
ral, honesto e que parece, real-
mente, ser menos formulaico.

“Rated R” também se benefi-
cia porque Rihanna se tornou
uma melhor cantora. Com uma
produção, de Adonis Shropshi-
re, que privilegia mais as
nuanças da voz da artista do que

propriamente as batidas e os ar-
ranjos, o CD ganha contornos
mais elaborados em virtude da
sobreposição da voz de Rihanna
em relação aos outros elemen-
tos. Dessa forma, as letras auto-
rais acabam tendo uma reper-
cussão maior e não se perdem
em intervenções sonoras gratui-
tas, um dos principais defeitos
das músicas pop atualmente.

Claro que “Rated R” não é um
disco perfeito, nem precisaria
ser. Algumas músicas não fun-
cionam (a latina “Te Amo” e a
insossa “Cold Case Love” são
exemplos) e outras exageram

nas tintas e nas cores melodra-
máticas (“The Last Song”). Mas
é muito pouco para macular um
trabalho coeso e com personali-
dade de sobra.

Seja se auto-intitulando estú-
pida por ainda acreditar no
amor ou brincando de role-
ta russa, Rihanna acerta
ao investir em uma pos-
tura mais contida, ain-
da que apenas musi-
calmente (ela ain-
da insiste em um
visual exagerado e
equivocado). Evi-
tando excessos pop,
Rihanna chega à ma-
turidade e entrega seu
melhor trabalho. o
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Quarto trabalho da
cantoraRihanna,
“RatedR” aposta em
uma sonoridademais
sofisticada, letras
pessoais e com
personalidade

IBRIHANNAFAZposeparadivulgar“RatedR”,quartoálbumdacantoraequemostraumafaceta
maismaduraesofisticadadaartista,detentoradesucessoscomo“Umbrella”e“Disturbia”
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